
Ata 007/2023. Aos vinte dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e três, 
reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal de 
Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, com a 
seguinte pauta: Recomposição da Diretoria do CMDM; Avaliação da Campanha 
21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres de Medianeira; 
Protocolo Municipal para Atendimento à Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar; Elaboração de pronunciamento sobre o caso de 
feminicídio; Propostas para ações em 2024; Calendário de Reuniões Ordinárias 
2024; Palavra livre. A Vice-Presidente, Sra. Roseli Turcatel Motter deu as boas-
vindas aos presentes e iniciou a reunião informando, que devido não termos 
obtido quórum, serão adiadas as pautas que tratam da Recomposição da 
Diretoria do CMDM, Protocolo Municipal para Atendimento à Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar e Propostas para ações em 2024. 
Passou-se então para a Avaliação da Campanha 21 Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra as Mulheres de Medianeira, momento em que se abriu a 
palavra para manifestação dos presentes. A conselheira Salete indagou sobre 
a quantidade de assinaturas no abaixo-assinado pela implantação da Patrulha 
Maria da Penha através da Polícia Militar, sendo informado que ainda não foi 
possível contabilizar as assinaturas, pois a devolução das listas foi recente, 
assim que for verificado será informado à plenária. Marcos, apoiador da 
campanha, relatou sobre as limitações da assinatura física, por exemplo, nas 
abordagens nas ruas da cidade, que algumas mulheres não quiseram assinar, 
além disso, em alguns casos estavam acompanhadas de homens que 
sinalizavam para elas não assinarem. Roseli sugeriu que seja feita mais uma 
ação, possivelmente no mês de janeiro, para coletar mais assinaturas. Em 
relação ao evento "Relações étnico-raciais e a intersecção com a violência 
doméstica e familiar", realizado no dia oito de dezembro, a conselheira Pamella 
avaliou positivamente a palestra dos promotores de justiça, Dra. Ana Caroline e 
Dr. André Luiz. Roseli também comentou sobre a aprovação da lei que institui a 
campanha no calendário municipal. Marcos sugeriu também que nos próximos 
anos seja incluído na campanha o dia três de dezembro, Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência. A conselheira Karina pontuou sobre trabalhar mais o 
dia três de dezembro nas entidades. Os conselheiros presentes mencionam 
sobre a utilização do recurso da Deliberação para as campanhas. Salete 
informou que o Rotary Caminho do Colono planeja fazer palestras nas escolas, 
sendo sugerido convidar o conselho. Seguindo para o ponto de pauta 
Elaboração de pronunciamento sobre o caso de feminicídio, Roseli realizou a 
leitura de uma minuta de pronunciamento sobre o recente caso de feminicídio 
que ocorreu no município, sendo discutido pelas conselheiras algumas 
alterações na redação, para posterior divulgação. Diante deste cenário, as 
conselheiras representantes da saúde relatam as dificuldades encontradas 
pelas mulheres vítimas de violência, que vivenciam o sentimento de 
desamparo, sendo ressaltado que é preciso fazer alguma coisa para 
protegermos essas mulheres. Foi trazido a pauta a necessidade de uma casa 
abrigo para mulheres, pois quando necessário são encaminhadas para a Casa 
de Passagem, não sendo o local mais adequado, e a mudança de cidade 
também trará impactos na vida da mulher com o acolhimento em Toledo. 
Roseli pontuou que o conselho não vai se satisfazer com a Casa de Passagem 
e a Casa Abrigo de Toledo, se continuará requisitando, porém é um começo. 
Finalizando em relação à nota do CMDM referente ao feminicídio ocorrido em 



Medianeira/PR na data de nove de dezembro de dois mil e vinte e três, serão 
feitas as alterações e publicada nos meios de comunicação. Passando ao 
Calendário de Reuniões Ordinárias 2024, Maria Jaqueline apresentou a 
proposta de calendário de reuniões ordinárias para o ano de dois mil e vinte 
quatro, mantendo-se as reuniões bimestrais nas últimas segundas-feiras do 
mês, às nove horas, sendo a primeira reunião no dia vinte e nove de janeiro, 
para que se tenha tempo hábil para organizar ações alusivas ao Dia 
Internacional da Mulher, oito de março. O calendário foi aprovado pelos 
presentes, porém será novamente apresentado na primeira reunião do ano 
para aprovação da maioria. Na palavra livre, Roseli informou que o Yanten irá 
organizar atividades voltadas à direitos e saúde para o dia oito de março. 
Roseli também menciona sobre a elaboração de um ofício para a Itaipu, 
solicitando a possibilidade de concederem exemplares do livro “Pequeno 
Manual Antirracista”, de autoria da escritora Djamila Ribeiro. O mesmo será 
elaborado e enviado através da Central de Protocolos. Em relação ao Protocolo 
Municipal para Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar, que será apresentado na próxima reunião, Maria Jaqueline informou 
que houve uma reunião da rede de atendimento à mulher em situação de 
violência para atualização do protocolo que havia sido aprovado em 2021, 
sendo respondido a uma dúvida levantada pela conselheira Pamella quanto ao 
papel do CAPS no acolhimento e estratificação de risco aos autores de 
violência encaminhados pelo Grupo Reflexivo. A reunião foi finalizada pela 
presidente, sem mais a ser tratado, eu, Maria Jaqueline Nandi, encerro esta ata 
que será assinada por mim e pelos demais presentes nesta reunião, conforme 
lista de presença em anexo. 




